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Ementa:  

Estudo sequencial de uma obra ou assunto importante da filosofia contemporânea. 
 

 

Objetivos Específicos   

1. Analisar os problemas teóricos da relação entre filosofia das emoções e psicologia moral. 

2. Analisar possibilidades de determinação do conteúdo das emoções e a relação motivacional das 

emoções: Scarantino, J. Prinz e Nietzsche. 

3. Investigar a emoção do ressentimento e vergonha, bem como sua relação coma motivação moral 

(Nietzsche). 

  

 

Conteúdo Programático   

1. O que é filosofia das emoções. 

2. Questões terminológicas: emoção, pathos, afeto, sentimento, impulso e instinto. 

3. Dois problemas em psicologia moral: conteúdo emocional x emoção e ação/motivação. 

4. Problemas em torno do conteúdo emocional; Motivação como affordance (Scarantino); 

motivação imanente e enativismo (J Prinz); a contribuição de Nietzsche. 

5. Emoções e sua relação com a performance moral: ressentimento e vergonha. 

 

 

Metodologia  

As aulas consistirão em leitura, interpretação e discussão de textos.  

Os textos serão mencionados e indicados em cada aula. 
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Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Provas escritas e/ou artigos 
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Cronograma   

Semana 01: Apresentação do programa e do curso 

 

Semana 02: O que é filosofia das emoções. 

 

Semana 03: Questões terminológicas: emoção, pathos, afeto, sentimento, impulso e instinto. 

 

Semana 04: Dois problemas em psicologia moral: conteúdo emocional x emoção e ação/motivação. 

 

Semana 05: cont. Dois problemas em psicologia moral: conteúdo emocional x emoção e 

ação/motivação 

 

Semana 06: Emoções e representação: vantagens e déficits. 

 

Semana 07: Scarantino e Prinz: Affordances x enativismo. 

 

Semana 08: J. Scarantino e Prinz: Affordances x enativismo. 

 

Semana 09: O modelo nietzscheano para motivação moral: conteúdo das emoções e enativismo. 

 

Semana 10: cont. O modelo nietzscheano para motivação moral: conteúdo das emoções e enativismo. 

 

Semana 11: A psicologia do ressentimento. 

 

Semana 12: Cont. A psicologia do ressentimento. 

 

Semana 13: A vergonha: representação e enativismo. 

 

Semana 14: cont. A vergonha: representação e enativismo. 

 

Semana 15: Avaliação 
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